D.R. DE TURISMO
Contrato-Programa n.º 282/2006 de 21 de Novembro de 2006
Considerando que à Direcção Regional de Turismo, compete, nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 35.º, do Decreto Regulamentar Regional n.º 21/2006/A, de 16 de Junho, enquanto órgão executivo da Secretaria Regional da Economia, “promover ou apoiar as acções desencadeadas no âmbito da oferta turística regional(...)”;
Considerando que a ART – Associação Regional de Turismo – Turismo dos Açores é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, cujo objecto é:

a) Promover e implementar iniciativas de desenvolvimento, inovação e cooperação, designadamente nos domínios da organização e qualificação da oferta, ordenamento e promoção turística;

b) Criar condições para a concepção e implementação de programas que contribuam para a promoção e desenvolvimento do turismo na Região Autónoma dos Açores;

c) Conceber e propor projectos e iniciativas que concretizem os seus objectivos;

d) Detectar e seleccionar fontes de financiamento tendo em vista o desenvolvimento das suas actividades;

e) Criar mecanismos para o funcionamento em rede dos principais intervenientes regionais;

f) Apoiar o Governo Regional dos Açores na formulação e execução da política turística, numa perspectiva regional e sub regional;

g) Apoiar e articular quer as suas actividades, quer as dos seus associados, com instituições de âmbito nacional e/ou internacional;

h) Promover e realizar estudos aplicáveis à sua área de intervenção;

Considerando que é reconhecido à ART o seu esforço e desempenho na promoção do turismo no Grupo Central;

Considerando que são associados fundadores da ART, a Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo, a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, a Câmara Municipal da Praia da Vitória, a Câmara Municipal de Santa Cruz da Graciosa, a Câmara Municipal da Calheta, a Câmara Municipal de Velas, a Câmara Municipal de São Roque do Pico, a Câmara Municipal da Madalena e a Câmara Municipal das Lajes do Pico, podendo, nos termos dos seus estatutos, vir a adquirir essa qualidade quaisquer pessoas singulares ou colectivas interessadas nos objectivos da Associação, admitidas em Assembleia Geral e que dêem a sua adesão aos respectivos estatutos;
Considerando que a atribuição de um apoio financeiro no montante de € 700.000,00 (setecentos mil euros) se encontra autorizada pela Resolução n.º 117/2006, do Conselho do Governo Regional, publicado no Jornal Oficial da Região Autónoma dos Açores n.º 38, série I, de 21 de Setembro;
Outorgam o presente contrato-programa:
Primeira: REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES, através da Secretaria Regional da Economia, adiante designada abreviadamente por RAA/SRE, representada neste acto pelo Prof. Dr. Duarte José Botelho da Ponte, no exercício dos poderes nele delegados;
Segunda: Associação Regional de Turismo – Turismo dos Açores, adiante designada abreviadamente por ART, pessoa colectiva nº 512069956 com sede na Rua da Palha, 32/34 em Angra do Heroísmo, representada neste acto pelo Presidente da Direcção, Sandro Rebelo Paim e pelo Vogal José Pedro Parreira Cardoso. 
Cláusula 1.ª

Objecto do contrato
1. Constitui objecto do presente Contrato a atribuição de comparticipação financeira à entidade outorgante nos termos das cláusulas seguintes, com vista à concretização da execução do PEATT – Plano Estratégico de Animação Turística para a Ilha Terceira, referente a 2006 e 2007, da responsabilidade da ART, que se anexa a este contrato-programa e dele faz parte integrante.

2. Qualquer alteração do programa de acções constante do plano referido no número anterior carece da aprovação da Direcção Regional de Turismo (DRT) precedida de pedido escrito devidamente fundamentado.
Cláusula 2.ª

Acções da responsabilidade da ART
1. Constitui obrigação da ART a realização das acções de animação identificadas no plano em anexo.

2. Os investimentos a realizar pela ART, na concretização das medidas previstas no número anterior, ascendem até 31 de Dezembro de 2007 a € 771.678,00 (setecentos e setenta e um mil seiscentos e setenta e oito euros). 
Cláusula 3.ª

Apoio financeiro
1. O apoio financeiro a prestar pela RAA/SRE para a execução do plano e actividades referido na cláusula 1.ª é no montante de € 700.000,00 (setecentos mil euros). 

2. O apoio financeiro fixado no número anterior será pago após a assinatura do presente Contrato.
Cláusula 4.ª

Obrigações da ART
São obrigações da ART:
a) Prestar à DRT, nos prazos que lhe forem fixados para o efeito, todas as informações por esta solicitadas acerca da execução das acções subjacentes ao presente contrato-programa, nomeadamente apresentando comprovativos da efectiva realização das despesas;

b) Remeter à DRT, até ao dia 31 de Janeiro de 2008, um relatório final de actividades, onde sejam descritas em pormenor as acções realizadas e as despesas efectuadas, acompanhado de elementos de prova;

c) Manter regularizadas as suas situações tributária e contributiva perante a Segurança Social;

d) Manter a sua contabilidade organizada, de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade;

e) Organizar e manter, durante cinco anos, um processo individual de onde constem todos os documentos de despesa relacionados com as acções a implementar, devidamente numerados e classificados.
Cláusula 5.ª

Outras obrigações da ART
É ainda, obrigação da ART, incluir no seu relatório anual de actividades uma referência expressa ao estado de execução do presente contrato-programa.
Cláusula 6.ª

Incumprimento das obrigações da ART
1. Sem prejuízo do disposto no número seguinte, o incumprimento das obrigações previstas nas cláusulas 4.ª e 5.ª implica a suspensão da concessão dos apoios financeiros pela RAA/SRE e confere a esta o direito de fixar novo calendário para a execução do programa de acções objecto do presente contrato-programa.

2. A RAA/SRE pode resolver o presente contrato nas seguintes situações:

a) Se o plano de acções previsto nas cláusulas 1.ª a 3.ª se encontrar, em qualquer momento, com um atraso de execução superior a seis meses;

b)  Se o novo calendário estabelecido nos termos do número anterior não for respeitado pela ART;

c) Em caso de incumprimento das obrigações previstas nas cláusulas 4.ª e 5.ª por facto imputável à ART, se a RAA/SRE entender não existir motivo para revisão do calendário de execução do programa de acções, nos termos do n.º 1 da presente cláusula;

3. A resolução do presente contrato efectua-se através de declaração dirigida ao outorgante, expedida por carta registada com aviso de recepção, no prazo máximo de 60 dias a contar do facto que lhe serve de fundamento, ficando a ART, a partir desse momento obrigada à restituição à RAA/SRE das quantias recebidas, excluindo as fundamentadamente aplicadas em execução das medidas previstas no presente contrato-programa.
Cláusula 7.ª

Obrigações da RAA/SRE
São obrigações da RAA/SRE: 

a) Disponibilizar, nos termos previstos no presente contrato-programa, o apoio financeiro adequado à concretização das medidas referidas; 

b) Verificar o exacto desenvolvimento do plano que justifica a celebração do presente contrato, procedendo ao acompanhamento e controlo da sua execução e podendo, para esse efeito, realizar inspecções, inquéritos e sindicâncias.
Cláusula 8.ª

Cessação dos efeitos do contrato
1. Os efeitos do presente contrato cessam: 

a) Quando estejam concluídas as acções que constituem o seu objecto;

b) Quando se alcance o termo de vigência previsto para o presente contrato-programa;

c) Quando, por causa não imputável à ART, se torne objectiva e definitivamente impossível a realização dos seus objectivos essenciais;

d) Quando a RAA/SRE exercer o direito à resolução do contrato, nos termos do n.º 2 da cláusula 6.ª. 

2. Na situação prevista na alínea b) do número anterior, desde que, nessa altura, as medidas abrangidas pelo presente contrato-programa não estejam integralmente executadas, as entidades beneficiárias dos apoios financeiros ficam obrigadas à restituição das importâncias ainda não aplicadas em qualquer medida inicialmente prevista.
Cláusula 9.ª

Publicitação da concessão dos apoios
A concessão dos apoios financeiros previstos no presente contrato é objecto de publicitação nos termos do Decreto Legislativo Regional n.º 12/95/A, de 26 de Julho.
Cláusula 10.ª

Período de vigência do contrato
O presente contrato entra em vigor na data da sua assinatura e vigora até 31 de Dezembro de 2007.
Ponta Delgada, 8 de Novembro de 2006. - 

Pela RAA/SRE Pela ART
Descrição e caracterização genéricas do plano
O Plano Estratégico de Animação Turística para a Ilha Terceira (PEATT) é um instrumento de ordenamento turístico-territorial que pretende estruturar os modelos e as práticas de Animação Turística, tendo por maior razão a qualidade do produto turístico e a qualificação da oferta turística local.

Essa qualificação alicerça-se nas potencialidades e nos recursos turísticos de base endógena, procurando-se com este projecto introduzir novas dinâmicas de complementaridade no quadro da oferta turística. 

Trata-se de um instrumento que, tendo origem nas preocupações da Secretaria Regional da Economia dos Açores, relativamente ao baixo volume de ocupação e de permanência turística na Ilha Terceira, será desenvolvido ao longo de dois anos (2006 e 2007) pela Associação Regional de Turismo.

Muito embora assuma as características de um instrumento piloto, cuja base experimental vai ser aplicada no território turístico da Ilha Terceira e desenvolvida pelo seu núcleo empresarial, pretende-se com ele, garantir uma efectiva sustentabilidade na oferta do produto de Animação Turística assegurando que este se estruture como um elemento referencial nas dinâmicas da procura e da oferta turística local, ao nível dos mercados nacional e internacional.

O êxito deste projecto-piloto justificará a progressiva extensão do mesmo às restantes ilhas do Grupo Central dos Açores, podendo mesmo estender-se a todo arquipélago.
Objectivos Gerais e Específicos do Plano
Objectivos gerais

Pretende-se de um modo geral com este plano:

· Definir estratégias e modelos operacionais de Animação para o desenvolvimento turístico da Ilha Terceira;

· Elaborar modelos programáticos de Animação Turística que sejam exequíveis tendo por base a estrutura empresarial local;

· Desenvolver em sintonia com as empresas do sector turístico local projectos de animação nas áreas de turismo natureza, turismo cultural, turismo náutico e turismo desportivo;

· Conceber desenvolver e aplicar conteúdos de Animação Turística de pequenas e médias dimensões, bem como grandes eventos;

· Promover iniciativas de formação no quadro da Animação Turística;

· Desenvolver metodologias de qualificação dos instrumentos de promoção e informação turística para a Ilha Terceira;

· Criar instrumentos de avaliação e diagnóstico da actividade turística da Ilha Terceira.

Objectivos específicos

Tendo como acção a ilha Terceira, são objectivos específicos deste plano:

· Ampliar e diversificar o produto turístico;

· Ampliar e diversificar o aparelho empresarial turístico;

· Apresentar modelos de inovação na forma de produtos e actividades turísticas;

· Ampliar com sustentabilidade a procura turística;

· Ampliar o tempo médio de permanência;

· Reduzir a sazonalidade turística;

· Criar condições para uma maior fidelização e consequente retorno do cliente;

· Potenciar novas sinergias para uma remodelação do modelo de promoção;

· Inovar o sistema de promoção;

· Desenhar um novo modelo de oferta do pacote turístico;

· Desenhar um novo modelo de merchandising específico para este território;

· Desenvolver estratégias integradas com o universo empresarial local no sentido de garantir candidaturas aos eixos de financiamento para o turismo.

· Promover e reforçar os produtos locais associados à gastronomia e ao artesanato

· Promover e qualificar as infra-estruturas e equipamentos destinados às actividades de turismo natural e cultural
Estratégia de Acção

Enquadramento

O rápido desenvolvimento do produto turístico terceirense, estruturado ao longo dos últimos cinco anos, permitiu um crescimento acelerado da capacidade de alojamento e restauração turística. 

Este processo não foi acompanhado por idêntico crescimento da procura turística, tornando-se então necessário introduzir, nas dinâmicas de oferta turística local, novos produtos que, em complementaridade com os já existentes, possam levar ao crescimento sustentado da procura turística.

No quadro destes novos produtos surge a Animação Turística como elemento integrador da multiplicidade de recursos (naturais e histórico-patrimoniais), num processo simbiótico e complementar ao efectivo de oferta turística existente. 

Nesse contexto tornou-se fundamental desenhar um plano estratégico para a Animação Turística que contemplasse três campos programáticos de acção. 

· Um primeiro, que desenvolvesse um modelo integrado de Animação Turística e que se estruturasse através de actividades promovidas por actores ou grupos empresariais locais;

· Um segundo, que ampliasse através da aplicação de iniciativas formativas, a massa crítica e a competência técnico-científica, de modo a habilitar a Ilha Terceira com recursos humanos qualificados para o exercício das actividades de Animação Turística;

· Um terceiro, estruturado na multiplicidade de realização de eventos e na produção de um sistema de marketing, que materializasse uma maior capacidade de oferta turística. 

O primeiro campo de acção permite claramente a ampliação das dinâmicas empresariais do sector turístico, quer por via da introdução do produto animação em empresas já existentes, quer ainda, pela possibilidade de fazer imergir novas estruturas empresariais nesta área. 

O desenvolvimento de programas de animação tem por objectivo ampliar o tipo de actividades oferecidas ao turista e ao mesmo tempo, garantir a qualificação do produto turístico da Ilha Terceira, conjuntamente com um retorno económico mais elevado para o corpo empresarial local.

O segundo campo programático de acção inscreve-se no processo de qualificação dos recursos humanos neste sector. Com efeito, as actividades de Animação Turística exigem um profundo conhecimento técnico e científico dos seus interventores, quer no plano da gestão, quer nas dinâmicas de execução. Por essa via, entendemos que a formação e a qualificação profissional são vectores de fundamental importância, quer no quadro da operação turística, quer no processo de implementação deste plano.

Por último, o terceiro campo programático concentra-se no processo de promoção e informação turísticas da Ilha Terceira. Pensamos ser fundamental utilizar as dinâmicas da Animação Turística, para desenvolver conteúdos geradores de uma mais elevada qualificação na promoção, na informação e no merchandising turístico deste destino.

Fases de concepção e desenvolvimento do plano estratégico

A realização deste programa tem por base uma assumida articulação e a permanente interacção, entre os diversos componentes da sociedade terceirense.

Com efeito, para que exista um clara exequibilidade do mesmo, é fundamental que se integrem neste processo os órgãos de decisão política, as autarquias, o universo cultural e o sector empresarial, com o objectivo de, em conjunto, se desenharem redes de intervenção comum, de se construírem plataformas de financiamento partilhado e de, em colectivo, se assumir a responsabilidade pelo realização e pelo êxito do plano.

O principal objectivo passa pela construção de um conjunto de projectos de Animação Turística inscritos nos sectores: natureza, cultura, desporto e mar, que possam despoletar os processos de atractividade e fidelização turística. 

Esta dinâmica será garantida por via da implementação e desenvolvimento de programas de Animação Turística promovidos pelo contexto empresarial local e terá por principal finalidade a multiplicação e a diversificação da oferta turística da Ilha Terceira.

Primeira fase

· Sensibilizar através de um workshop as “forças vivas” da Ilha Terceira para a importância da Animação Turística;

· Reunir sectorialmente com as empresas locais, tendo como objectivo perceber as dificuldades do sector, ao nível de recursos humanos, financeiros e formação. Paralelamente procurou-se elaborar o levantamento da oferta turística produzida pelos mesmos;

· Auscultar os agentes culturais, desportivos e recreativos com o objectivo de conhecer a oferta cultural e desportiva da Terceira, bem como, solicitar propostas e sugestões;

· Reunir com as autarquias (Câmara Municipal de Angra do Heroísmo e Câmara Municipal da Praia da Vitória) a solicitar propostas e sugestões;

· Reunir com diversos órgãos técnicos da Administração Central (Secretaria Regional da Economia, Delegação de Turismo da Ilha Terceira, Direcção Regional da Cultura, Serviços de Ambiente da Terceira e Serviços Florestais da Terceira), com o objectivo de os informar das intencionalidades do plano e solicitar sugestões e propostas;

· Fazer o levantamento dos recursos empresariais na área da Animação Turística;

· Elaborar o levantamento e análise de campo das potencialidades histórico-patrimoniais;

· Fazer o levantamento e análise de campo das potencialidades e recursos naturais.

Segunda fase

· Produção do documento do Plano Estratégico de Animação Turística para a Ilha Terceira (PEATT);

· Definição e elaboração de projectos.


Terceira fase

· Apresentação para validação do documento do Plano Estratégico à Secretaria Regional da Economia;

· Apresentação pública do plano estratégico de Animação Turística para a Ilha Terceira 

1. À Imprensa local;

2. Aos organismos públicos locais (Secretarias Regionais, Autarquias, Diocese, Museus, Associações, etc.);

3. Ao universo empresarial e associativo.

· Promoção de iniciativas de divulgação sobre o modelo, as fases e os tipos de apoio às empresas tendo por finalidade a sua candidatura a programas de financiamento. 

· Realização de um workshop sobre metodologias de projecto e empreendorismo, com o objectivo de disponibilizar informação geral sobre as etapas de elaboração de projectos integrados no plano estratégico
Quarta fase

· Reunir sectorialmente com as instituições que se pretendam candidatar para cada uma das secções (natureza, cultural, náutica e desportiva);

1. Determinar caso a caso, o tipo e a estrutura de projecto para apresentação de candidatura;

2. Apoiar a criação e o desenvolvimento de cada projecto empresarial ou institucional:

· Orientar na planificação das linhas estratégicas do projecto;

· Apoiar a apresentação de candidaturas aos programas de financiamento;

· Apoiar técnica e operacionalmente as empresas na aplicação e implementação territorial do projecto.

Quinta fase

· Realização de um Eco-challenger com o objectivo de apresentar uma multiplicidade de actividades de animação desportivo-ambiental e com o intuito de passar os conteúdos da importância do trabalho em equipa e da necessária articulação e interacção entre instituições e empresas. Visa igualmente a promoção do território turístico associando as suas potencialidades à imagem de marca que se pretende construir.
· Implementação e apoio aos projectos
· Monitorização do processo
· Avaliação de resultados do ano 2006.

Sexta fase

Avaliação final do PEATT.
Programas de Acção

O plano estratégico incorpora três linhas programáticas de grande dimensão:

1. Implementação de programas de Animação Turística;
2. Qualificação de recursos humanos para a qualificação turística;

3. Promoção e informação turística.
Programas de implementação de Animação Turística

· Projectos de animação em turismo de natureza

O património natural é um forte componente da oferta turística da Ilha Terceira e por essa via um produto com uma elevada margem de progressão na perspectiva do consumo da animação turística.

Das manifestações vulcânicas, à arquitectura das pastagens, passando pelas florestas autóctone da Serreta e da serra de Santa Bárbara, da dimensão eco-museológica do Algar do Carvão, à especificidade e particularidade da fauna e flora, existe, numa dinâmica de acentuados contrastes, um potencial palco para actividades de animação turístico-natural. 

Utilizando um modelo de elevada sustentabilidade e de baixa concentração de uso turístico os projectos de animação propostos, emergem em campos de acção onde se tem vindo a registar uma grande adesão, quer ao nível do mercado nacional quer ao nível do mercado internacional. 

Segundo dados da WTO, tendo por registo um estudo de análise prospectiva sobre a evolução turística internacional até 2020, o mercado de turismo de natureza nas suas múltiplas vertentes, (Turismo na Natureza, eco-turismo, turismo rural e turismo de aventura), regista crescimentos que colocam o produto verde no top do ranking de oferta e procura turística, com indicadores percentuais de incremento na casa dos 5% ao ano.

Ora, para um território ambiental tão valorizado como a Ilha Terceira, importa desenvolver conteúdos de animação que permitam divulgar as suas potencialidades naturais, desenvolvendo produtos que respondam, por um lado, a solicitações específica do mercado e, por outro, que sejam promotores de propostas inovadoras, que contemplem abordagens de ordem educativa, científica e lúdica e que se desenvolvam através do cruzamento de uma multiplicidade de actividades, que vão dos percursos pedestres às manobras de corda, passando pelo espeleísmo e pelo estudo aplicado da vulcanologia e da fauna e flora.

A implementação destas iniciativas, permitem ao mesmo tempo desenvolver e qualificar estrategicamente o modelo económico-empresarial local projectando mecanismos de multiplicação a montante e a jusante da actividade, com crescentes mais-valias para o tecido económico local.

Neste programa, e tendo em vista a admissibilidade das empresas a candidaturas, criámos três grandes áreas de actuação que se inscrevem nas dinâmicas de animação turística em meio natural, podendo as empresas promover e comercializar produtos como: 

Animação Eco-vulcanológica

· Espeleismo e espeleovulcanologia

· Interpretação fauna e flora (Grutas, algares, chaminés etc.)

Animação Eco-turística 

· Actividades de educação ambiental

· Percursos pedestres

· Percursos de interpretação da natureza

· Percursos de BTT

· Percursos Equestres

· Observação ornitológica

Animação de Eco-aventura

· Rapel e Escalada

· Jogos de estratégia

· Modelos de promoção team building
· Provas de orientação

· Eco-challengers

· Eco-triatlos

· Percursos mistério

· Manobras e pontes de cordas

Numa dimensão mais estrutural e extra empresarial, devem-se desenvolver paralelamente diversos programas temáticos, que possam ser também turisticamente comercializados. Estes programas podem ser desenvolvidos através de uma estratégia comercial, mas deverão ser criadas condições, para poderem ser realizados em relativa autonomia. Destes programas destacamos:

· Rota do Espeleísmo

· Rota do Bem-estar

· Rota do Touro

· Rota do Leite

· Rota do Vinho

Rede de percursos pedestres e de BTT

Paralelamente deve-se desenvolver uma rede de percursos pedestres e outra de bicicleta-todo-o-terreno, constituída por percursos de pequenas rotas circulares, ou rotas lineares com pontos de partida e chegada com boa acessibilidade. Esta rede de percursos deve ter em conta:

· Devem ser exequíveis, adaptados às necessidades do turista, reconhecidos, devidamente identificados em mapas, disponíveis e sinalizados;

· Apostar na criação de centros de interpretação e informação ambiental (mapas, brochuras) para cada grupo de Trilhos;

· Desenvolver nalguns trilhos, mecanismos que possibilitem o acesso a pessoas com mobilidade reduzida;

· Realizar uma acção de formação para guias de natureza,

· Criar instrumentos de salvaguarda e redução de danos, que garantam usos sustentados em determinadas parcelas mais sensíveis do território. 

· Criação de infraestruturas de lazer em meio natural (ex. Parque Temático)

Programas pontuais

Como programas pontuais, propomo-nos a organizar eventos nesta área como, por exemplo:

· Seminário sobre Vegetação Autóctone

· Congresso Internacional de Vulcanologia

· Congresso de Turismo de Natureza

· Prova do Campeonato Nacional de Eco-aventura

· Concurso temático de fotografia

· Projectos de Animação em Turismo Cultural

O património, seja ele cultural ou natural, é sempre um recurso muito importante para o desenvolvimento de um determinado território. O património é tudo o que nos envolve e ajuda a definir um determinado local ou cultura.

O património cultural de um determinado território é muito importante para a valorização do mesmo e para a organização de outras actividades, constituindo uma mais valia para a região e funcionando como factor de atractividade turística. Este deve ser encarado como algo que nos foi deixado, e que temos obrigação de preservar para que chegue às gerações vindouras.

O património cultural de uma região regista uma dupla função para o destino. Será não somente uma mais valia identitária da região, quanto por essa via, se destaca como um produto cujas características vão despertar a atenção dos visitantes.

O património edificado cria laços de afectividade na população local, que o identifica como um reflexo cultural e a imagem da sua evolução e história.

Relativamente à ilha Terceira, devemos optimizar a dimensão lúdico-turística que está afecta a um conjunto de actividades que até este momento preenchem somente a componente etnográfica local.

O Carnaval e as corridas de toiros à corda, antropologicamente referenciadas pela sua particular genuinidade assumem claramente a condição de excelência enquanto produto turístico, só por si mobilizadores de atractividade turística.

Pensamos que deverá ser feito um trabalho articulado com os vários agentes que integram este projecto no sentido de uma ampla divulgação desta actividade e de uma promoção partilhada, afim de sustentar a sua procura como produto turístico. 

As dinâmicas de Animação Cultural deverão comportar então propostas nas áreas:

Dinâmicas Teatrais e Animação de Rua

· Projecto de educação e sensibilização cultural pela arte (visitas turísticas com um plano de animação que contemple modelos de reprodução dos quotidianos de época);

· Projecto de reprodução histórica;

· Projecto de animação corrente do espaço público (pequenas performances teatrais e musicais em espaço público);

· Projecto para uso lúdico recreativo de espaços museológicos como cenário para performances artísticas;

· Projecto de comboio turístico.
Animação Museológica

· Projecto de animação integrada para cada núcleo museológico;

· Projecto de animação para monumentos nacionais (open activities) 

· Projecto integrado de animação urbana para as cidades de Angra do Heroísmo e Praia da Vitória. 

Organização de eventos culturais e musicais

· Projectos para a criação de novos mega eventos culturais e artísticos, como por exemplo:

· Festival Internacional de Teatro e Artes de Rua 

· Festival da Diáspora

· Mostra de artes Luso-Americanas

· Festival da Cratera

· Congresso Internacional de Literatura Insular
· Animação Turístico-marítima

As propostas empresarias no âmbito da animação turístico-marítima deverão incorporar as opções que se enumeram em seguida.

Actividades de sensibilização e informação ao meio náutico

· Museu e centro de estudos do Mar

· Trilhos de interpretação de ecossistemas de marés

Actividades Sub-aquáticas

· Percursos temáticos sub-aquáticos

· Arqueologia – e.g. Parque Arqueológico Subaquático da Baía de Angra do Heroísmo (percursos já marcados e com identificação do património)

· Fauna e flora – e.g. Bancos de espécies de interesse cientifico

· Grutas (Silveira e Cinco Ribeiras)

Pesca Desportiva

· Pesca de Costa – determinar pontos de pesca desportiva na linha de Costa

· Pesca de Alto-mar

Passeios de barco 

· Volta à ilha e a outras ilhas do Grupo Central, com a intenção de integrar actividades nas outras ilhas, como por exemplo, almoço em São Jorge, ou visita à caldeira da Graciosa, ou ainda, escalada à Montanha do Pico e regresso no dia seguinte.

Observação de Cetáceos

· Percursos náuticos com o objectivo de observar Baleias, Golfinhos, Roazes, tartarugas, etc., com a implementação de 3 vigias de baleia.

Vela (com ou sem skiper), canoagem, wind-surf e jet sky 

· Passeios de Barco à Vela de cruzeiro, (com ou sem Skiper) 

· Aluguer e passeios de embarcações de Vela Ligeira nas baias de Angra e da Praia – Optimist’s, Laser’s, Vauriant’s, 420, Hobbie-cat’s

· Aluguer e passeios de embarcações de canoagem

· Aluguer de pranchas de Wind-surf

· Aluguer de Jet-sky’s

Programas pontuais

Como programas pontuais, sugerimos a organização de eventos nesta área como, por exemplo:

· Concursos de pesca desportiva 

· Concurso de fotografia subaquática

· Regatas de Veleiros de cruzeiro

· Regatas de Wind-surf

· Regatas de Jet-sky
· Animação Desportiva

A oferta de propostas de actividade desportiva pode contribuir declaradamente para o processo de atracção e de fidelização turística da Ilha Terceira, pelo que se torna fundamental desenvolver iniciativas e conceber projectos que assumam essa oportunidade de negócio.

Assim consideramos fundamental desenvolver projectos nas áreas:

Desporto de manutenção, bem-estar e turismo de saúde

· Animação termal e de health club’s

· Passeios e actividades físico-terapeuticas

· Congresso Mundial da Água

· Cruzeiro Fitness – “Açores na Rota do Bem-Estar”

Desporto Urbano

· Ciclo-vias e passeios de cicloturismo

· Ginástica em espaços públicos (Yoga, Tai-chi, Jogging, etc)

· Skate-board (Via e pipeline)

Desporto aventura

· Pedestrianismo

· Rapel e escalada

· Manobras de corda

· Para pente

· Balonismo

· Paraquedismo

Desporto náutico

· Provas de Kayak de Mar

· Regatas de Vela Ligeira

· Provas de Natação de Mar

Golfe
Programa de Formação em Animação Turística

Sendo a Animação Turística uma actividade com características muito específicas, importa criar um modelo de formação que inclua mecanismos de qualificação nas áreas de gestão e nas áreas de execução. Sem este sistema qualificador receamos não existir condições que garantam a exequibilidade deste plano estratégico; pelo que sugerimos que, em sintonia com as orientações do plano de implementação, se desenvolvam cursos de formação em Animação Turística enquadrados em quatro vertentes: 

- projecto de formação pós-graduada;

- projecto de formação especializada;

- projecto de formação para activos;

- projecto de formação complementar.

Projecto de Formação Pós-graduada

Pretende-se criar um curso de pós-graduação em Planeamento e Gestão de Animação Turística (PGAT) com a coordenação cientifica, organização e conteúdos programáticos elaborados pela Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), através do seu Centro de Estudos de Turismo (CESTUR), entidade certificadora e altamente qualificada neste tipo de formação. Importa todavia incluir, num sistema de parceria, a Universidade dos Açores em áreas específicas de formação para a qual possui elevados conhecimentos técnico-ciêntificos (ex: módulo de vulcanologia, ordenamento paisagístico, biologia marinha).

Pretende-se com este curso formar gestores de actividades em Animação Turística que adquiram competências para o exercício do planeamento e da gestão operacional de empresas do sector, afim de ampliar a massa crítica e qualificar o tipo de oferta em Animação Turística.

Pretende-se, também criar um curso de pós-graduação em Turismo de Saúde, em parceria com a Escola Superior de Saúde de Alcoitão, a Escola Superior de Turismo e Hotelaria do Estoril (ESTHE) e a Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH).

Com uma base de partida ampla, pretendemos com estes meios criar condições para a redução do desemprego de licenciados.
Projecto de Formação Especializada

A necessidade de enquadramos as actividades de Animação Turística, com um espírito de qualidade do produto e de segurança dos consumidores, obriga também ao desenvolvimento de uma estratégia de formação que qualifique técnicos operacionais de terreno em áreas que vão do turismo natureza, ao desporto aventura, passando por actividades de teatro de rua e de montagem e realização de eventos musicais, congressos, etc. 

Estas formações terão pretensões de formação profissional e serão dirigidas a um público-alvo com formação de partida ao nível do 12.º ano de escolaridade.

Estas acções de formação serão organizadas e certificadas pela Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo e a coordenação científica, técnica e pedagógica será realizada pela Empresa Lazeres.

Projecto de Formação para Activos

Tendo em vista a qualificação dos recursos humanos existentes nas empresas do sector de Animação Turística, propomos desenvolver um programa de formação para activos, que terá como alvo de acção cada uma das sub-áreas de intervenção onde se inscreve a actuação de cada empresa. Assim a título de exemplo podemos fazer um módulo de manobras de corda que é dirigido exclusivamente às empresas que oferecem produtos como o pedestrianismo, a escalada, o rapel, o slide, as pontes de cordas, o espeleísmo, o canyoning, etc., ou um módulo de artes circenses às empresas que desenvolvem projectos na área da animação infanto-juvenil; ou ainda um curso de interpretação de fauna marinha para as empresas náuticas ou um curso de interpretação de flora endémica, ou de ornitologia para aqueles que desenvolvem projectos de turismo ambiental. 

Esta acção de formação será organizada e certificada pela Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo e a coordenação científica, técnica e pedagógica será realizada pela Empresa Lazeres.

Projecto de Formação complementar

Importa também garantir, através de candidatura da Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo, formas de qualificação de recursos humanos que sendo complementares à animação turística, são fundamentais no processo de valorização do produto Terceira.

· Formação de Guias de natureza

· Formação de Restaurante – Mesa/Bar

· Formação em cozinha 

· Cozinha saudável

· Novelle cuisine Açoriana

· Cozinha vegetariana

· Peixe

· Formação em recepção e acolhimento

· Formação de taxistas

Programa de Promoção e Divulgação Turística

A introdução de um novo produto obriga a uma estratégia de promoção que o contemple e integre por um lado e que o use com factor projectivo por outro. A Animação Turística na Terceira necessita claramente de ser promovida mas é também um importante instrumento de promoção. Importa todavia incluir no programa de promoção da Terceira um conjunto de factores que são fundamentais para a sua qualificação:

1. Criar uma imagem de marca (imagem, logótipo, slogan) da Terceira intimamente ligada a este Plano Estratégico de Animação;

2. Criar instrumentos de certificação associados a uma imagem de qualidade dos produtos e serviços da Ilha Terceira, criando estratégias de certificações de excelência e concursos premiando áreas de prestações de serviços, por exemplo, o melhor restaurante de carne ou peixe, ou de ementas regionais, etc.

3. Definir uma estratégia de merchandising;

4. Criar um sistema de incentivo à visita plena da Terceira (ex.: Passaporte Terceira, projecto sugerido e apoiado pela Direcção Regional da Cultura);

5. Criar sistemas de informação de postos de informação e divulgação dos produtos turísticos da Ilha Terceira (vide projecto em anexo). Numa fase posterior alargar os postos de informação pelas restantes ilhas. Com os postos de informação e divulgação pretende-se colmatar a falha que existe ao nível da informação e apoio ao turista, bem como, a promoção do produto turístico da ilha Terceira e a venda de serviços, como por exemplo, viagens e passeios de barco, a venda de bilhetes para concertos, etc. Nestes postos, através de um programa informático ligado às agências de viagem, pretende-se informar e vender programas de animação elaborados pelas mesmas. A divulgação nestes postos deverá ter uma ligação muito estreita com a Delegação de Turismo da Ilha Terceira dado o papel desta entidade.

6. Criar uma central de reservas que inclua as propostas de Animação Turística inserido nos postos de informação e divulgação;

7. Aumentar o marketing em Portugal Continental em relação ao potencial natural e cultural da Ilha Terceira, junto dos interlocutores nacionais;

8. Distribuição de voucher’s para oferta e promoção de serviços locais, essencialmente centrado na animação, de forma a incentivar a criação de pacotes turísticos, assim como, garantir alguma regularidade na Animação Turística.

9. Realização de programação temática mensal em estreita ligação com as Autarquias e entidades locais. Exemplos: 

· Fevereiro – Mês do Carnaval

· Abril – Mês do Bem-Estar 

· Maio – mês do Espírito Santo in foco o Turismo Religioso

· Junho – mês das Sanjoaninas

· Julho – Mês do Mar

· Agosto – Praia em Festa

· Setembro – Rota dos Vinhos

· Outubro – Mês do Jazz

10. Realização de eventos com algum impacte a nível nacional, de forma a aumentar a atracção turística (ex.: concertos, provas desportivas de carácter internacional, etc.).

11. Produção de DVD promocional sobre as actividades de Animação Turística na Terceira.

Na óptica da divulgação externa pretende-se:

1. Criar sinergias de promoção e divulgação com a Associação de Turismo dos Açores (ATA);

2. Criar um grupo de trabalho entre a ART e a ATA para a realização de diversas actividades, nomeadamente:

· Divulgação na BTL com animação específica, tal como, escalada, massagens, touradas à corda, etc.

· Divulgação em Feiras específicas, mesmo que não direccionadas para o turismo, onde se poderá divulgar actividades de animação inseridas no Plano Estratégico. Como exemplo de outras feiras apontamos a NAUTICAMP, AQUATHERMO, a EXPOEMFORMA e a EXPOLASER.

· Influenciar alguns canais de televisão nacionais para que na sua futura produção televisiva, sejam introduzidas temas personagens ou contextos, que façam realçar as potencialidades dos Açores, nomeadamente, a ilha Terceira.

· Contratação de fotógrafos famosos para a realização de uma colecção de fotografias com o tema “Viver Açores”, com fotos alusivas às vivências dos açorianos. Para a inauguração da exposição pretende-se convidar jornalistas das diversas revistas nacionais. O resultado desta acção será uma colecção de fotografias de fotógrafos famosos sobre a Terceira cobiçada por muitas outras galerias e, a um custo quase nulo, divulgação nas revistas nacionais.

Recursos

Recursos humanos

A exequibilidade de um plano desta natureza exige uma plataforma de recursos humanos que se estruturam a dois níveis:

· Ao nível do planeamento e gestão operacional e integrados no núcleo duro de decisão;

· Ao nível da aplicação do modelo no terreno e portanto com carácter de execução.

Com esta premissa e dentro do quadro de planeamento a que nos propomos, deverão ser vinculados ao projecto, mínimo: 

· Dois Técnicos superiores para procedem à gestão corrente do Plano Estratégico de Animação Turística, em cada uma das áreas seguintes 

· Área do turismo para acompanhamento metodológico do plano;

· Área de economia (preferencialmente Gestão de Empresas, para acompanhamento dos processos de financiamento e dotação orçamental).

· Um Técnico superior de Turismo de informação turística ou Marketing, para assumir toda a estratégia de promoção e divulgação dos produtos turísticos locais.

· Dois Técnicos profissionais com formação em Turismo e Marketing, para os postos de informação a implantar em Angra do Heroísmo e Praia da Vitoria.

· Três Vigias de baleias durante 6 meses por 2 anos, para implementação de Whale-Watching na Terceira.

Para dar apoio ao projecto, pretende-se também criar protocolos de estágio com a Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril e com a Universidade dos Açores, a Secretaria Regional de Educação e Cultura, as Escolas Profissionais e o Centro de Emprego.

Recursos financeiros

Os recursos financeiros a afectar ao Plano decorrem de uma componente pública (recursos directamente afectos para operacionalizar o plano e linhas de co-financiamento várias disponíveis através de procedimentos de selecção de projectos propostos por promotores públicos ou privados) e de uma componente privada, naturalmente associada e dependente dos projectos a promover.

Para o financiamento do programa de formação, pretende-se que a Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH), associado maioritário da ART, se candidate a programas de financiamento do Quadro Comunitário.
Calendarização 

A calendarização proposta para as fases previstas é a seguinte:

1 ª Fase

· Período

· Fevereiro a Maio de 2006

· Acções

· Formação inicial.

· Plano de Avaliação ex-ante.

· Analise e Avaliação SWOT.

· Construção do modelo operacional.

· Trabalho de Avaliação turístico-territorial e análise de potencialidades.

2.ª Fase

· Período

· Junho de 2006

· Acções

· Produção do documento do PEATT e definição de projectos

3.ª Fase

· Período

· Junho a Novembro de 2006 

· Acções

· Apresentação e validação do documento PEATT à S.R.E.A.

· Apresentação pública do PEATT aos organismos públicos locais.

· Apresentação pública do PEATT ao universo empresarial.

· Realização de um work-shop sobre metodologias de projecto e empreendorismo (4 a 6 Novembro).

· Apresentação do projecto na Horta - Janeiro 2007 (a confirmar).

4.ª Fase

· Período

· Outubro a Novembro de 2006 

· Acções

· Reuniões sectoriais.

· Determinação das estruturas de projecto para o SIDET.

· Apoio ao desenvolvimento de projectos.

· Orientação das linhas estratégicas do projecto.

· Apoio na apresentação de candidaturas.

· Apoio na operacionalização e implementação dos projectos – Após aprovação das candidaturas do SIDET

5.ª Fase

· Período

· Junho de 2006 a Outubro 2007

· Acções

· Realização de Eco-Challenger.

· Implementação e apoio aos projectos

· Monitorização do processo,

· Avaliação de resultados do ano 2006

6.ª Fase

· Período

· Outubro 2007

· Acções

· Avaliação final do Programa 
GESTÃO DO PLANO

Entidade gestora do PEATT

A Associação Regional de Turismo – Turismo dos Açores (ART) é uma instituição de direito privado sem fins lucrativos.

São associados da ART, a Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH), a Câmara de Comércio e Indústria da Horta (CCIH), bem como, as nove Câmaras Municipais do Grupo Central dos Açores, nomeadamente, Praia da Vitória e Angra do Heroísmo, da ilha Terceira; Velas e Calheta, da ilha de São Jorge; Santa Cruz da Graciosa, da ilha Graciosa; Madalena, São Roque do Pico e Lajes do Pico, da ilha do Pico e Horta, da ilha do Faial.

A ART tem com objectivo geral a promoção de iniciativas, programas e acções de desenvolvimento do turismo dos Açores, através dos seguintes projectos:

· PITER – Projectos Integrados Turísticos de natureza Estruturante de base Regional;

· Sinalização Turística dos Açores;

· RECLA – Rede digital de Entidades Culturais e de Lazer do Atlântico;

· PORTALTUR – Portal do Turista dos Destinos de Gran Canaria, Madeira e Açores.

Os dois primeiros estão em fase de aprovação enquanto que os dois últimos, são projectos financiados pelo Programa de Iniciativa Comunitária Interreg III B 2000-2006. Além destes projectos a ART também tem vindo a participar em feiras a nível regional e nacional, como por exemplo, a Bolsa de Turismo de Lisboa.

Os objectivos da Associação Regional de Turismo podem-se sistematizar da seguinte forma:

· Promover o turismo do Grupo Central, numa perspectiva de complementaridade com a Associação de Turismo dos Açores (ATA) que tem um papel fundamental na promoção e divulgação dos Açores no exterior, enquanto que a ART exerce acções de promoção e divulgação no território Açores, bem como, ao nível da concertação dos serviços turísticos locais;

· Criar mecanismos para o funcionamento em rede entre as Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia, Associações e empresas locais.

O facto de a Direcção da ART ser presidida pelo Presidente da Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH) faz com que estas duas entidades tenham uma ligação muito estreita. Os projectos da ART têm vindo a ser apoiados pela Mesa de Turismo e pelos departamentos de Feiras e de Marketing e Comércio Externo da CCAH.

A ART como entidade gestora do plano será responsável pela implementação técnica e coordenação do Plano Estratégico e terá consultor privilegiado a empresa Lazeres. A ART conta também com o apoio de várias entidades e associações locais imprescindíveis para a execução e sucesso deste projecto.

Consultadoria

Apresentação da empresa consultora

A Lazeres é uma empresa de consultadoria, formação e organização de eventos, nas áreas do lazer, turismo activo, desporto de natureza e ambiente, composta por quatro especialistas que possuem um vasto currículo nas matérias supra-citadas, destacando-se no know-how da equipa, uma elevada experiência técnica, científica e académica em áreas que vão do planeamento estratégico e turístico, à animação turística, passando pela gestão ambiental e a dinamização cultural e museologia. O grupo de trabalho é constituído por:

· Fernando Completo, Doutorando em Geografia Humana, (Universidade Autónoma de Madrid e Universidade Nova de Lisboa) com formação superior em Serviço Social (ISSSL) e em Sociologia (ISCTE). É Professor da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril onde coordena a Licenciatura em Gestão do Lazer e Animação Turística e a Pós Graduação em Planeamento e Gestão em Turismo de Aventura. Consultor do Banco Mundial para o Desenvolvimento e autor de um conjunto de artigos sobre as problemáticas do turismo, animação e ambiente.

· Francisco Silva, Licenciado em Geografia (Universidade Clássica de Lisboa), Professor de Animação Desportiva na Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril e coordenador da Pós-Graduação em Pós Graduação em Planeamento e Gestão em Turismo de Aventura. Monitor e Formador em Desportos de Aventura (montanhismo, escalada, canyoning e “manobras de corda”). Fotojornalista e colaborador de revistas de viagens (Volta ao Mundo; Evasões, Grande Reportagem. etc). Presidente da Associação de Desportos de Aventura Desnível

· Fátima Conduta da Silva, Licenciada em Serviço Social (ISSSL) e em Antropologia (ISCTE). Docente do ensino superior e técnica superior do Departamento de Planeamento Estratégico do IDT, consultora nas áreas do planeamento estratégico, da dinamização cultural, da comunicação, museologia e expressões artísticas alternativas (teatro e artes de rua).

· Maria do Céu Almeida, Doutorada em Engenharia Civil e do Ambiente (Imperial College of Science, Technology and Medicine, University of London)., Professora de Gestão do Risco em Gestão do Lazer e Animação Turística na Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril. Monitora e Formadora em Desportos de Aventura (montanhismo, canyoning e em manobras de corda).

Modelo de consultadoria

O modelo proposto de consultadoria assume claramente a dimensão técnico-científica, visto enquadrar claramente um suporte teórico científico nas áreas mais reflexivas do planeamento estratégico, do planeamento turístico e da Animação Turística e um alicerce operacional, consubstanciado essencialmente no processo de apoio à operacionalização junto das empresas locais.

Assim, as propostas de consultadoria enquadram-se nas áreas de:

· concepção do modelo ideológico de acção e da programação de propostas para a iniciativa empresarial nos sectores da animação ambiental, cultural, turístico-marítima e desportiva;

· apoio à actividade empresarial ao nível da operacionalização empresarial.

A consultadoria prevista, e já em execução, incorpora duas fases distintas: 

1.ª Fase – Implementação Técnica do Plano Estratégico: Estudo preparatório e avaliação diagnóstico

2.ª Fase – Plano de Consultadoria

Na primeira fase, de Implementação Técnica do Plano Estratégico e de Estudo preparatório e avaliação diagnóstico, incluem-se as seguintes tarefas:

a) Formação inicial – Plano de sensibilização dos agentes turísticos da Ilha Terceira para a promoção programação e gestão de iniciativas de Animação Turística

b) Plano de Avaliação ex-ante no terreno das potencialidades e das fragilidades para desenvolver estratégias de Animação Turística na Ilha Terceira.

· Pesquisa e avaliação das potencialidades territoriais para a animação turística

· Entrevista com actores privilegiados locais

· Definição de estratégias de acção
c) Analise e avaliação SWOT do potencial turístico da Terceira para a realização de actividades de Animação. 

d) Construção do modelo operacional para a estratégia de acção.

e) Trabalho de Avaliação turístico-territorial e análise de potencialidades realizada por três especialistas em animação desportiva e produção cultural, responsáveis pela consultadoria aos projectos empresariais decorrentes da aplicação do plano estratégico.

· Pesquisa e avaliação das potencialidades culturais para a animação turística

· Confirmação técnica e testagem das propostas de acção

· Reunião com a Direcção Regional do Ambiente, e com os vereadores dos pelouros da cultura e desporto da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo e da Câmara Municipal da Praia da Vitória.

Na segunda fase, relativa ao Plano de Consultadoria, considera-se a Consultadoria à Associação Regional de Turismo dos Açores e às Empresas Turísticas.

Consultadoria à Associação Regional de Turismo dos Açores (ART)

Na consultadoria proposta à ART inclui-se:

· Consultadoria Técnico-científica no âmbito do desenvolvimento e definição do conceito e da operacionalização da Animação Turística aplicada à Ilha Terceira.

· Consultadoria Técnico-científica, no âmbito da realização e apresentação do documento de candidatura do Plano Estratégico à Direcção Regional de Economia.

· Consultadoria Técnico-científica no âmbito da apresentação do documento do Plano Estratégico aos Organismos Públicos Locais:

i.
Autarquias.

ii.
Direcções Regionais (Cultura, Ambiente, Desenvolvimento Rural).

iii.
Dioceses.

iv.
Museus, centros culturais.

· Consultadoria para a organização e gestão da apresentação pública do Plano Estratégico.

i.
Empresas de Animação Turística

ii.
Empresas Turístico-Hoteleiras

iii.
Operadores Turísticos.

iv.
Associações (culturais, desportivas, recreativas). Ong´s; IPSS

· Consultadoria e acompanhamento técnico no processo de divulgação (informação e de sensibilização às empresas) – ao processo de criação de instrumentos e suportes de informação às empresas (brochuras, cartazes, desdobráveis, anúncios (rádio, TV, jornais e revistas).

· Consultadoria para a realização de reuniões sectoriais com as entidades que pretendam apresentar projectos:

· Apresentação de instrumentos gerais para a realização dos projectos;

· Realização de um workshop em metodologias de projecto;

· Realização de um team building (eco-game).

· Assessoria técnica de apoio ao processo de candidatura das empresas ao programa de incentivos, incluindo a definição dos critérios e perfis empresariais 

· Construção de instrumentos de avaliação para os diferentes sub-sistemas de avaliação

· Consultadoria na produção de imagem de marca

Consultadoria às empresas turísticas

Na consultadoria proposta às empresas turisticas inclui-se:

1. Matriz de dimensão macro empresarial

· Definição da operacionalização e dos conteúdos estratégicos realizados através de reuniões com as organizações e empresas que pretendam desenvolver actividades de Animação Turística e candidatar-se aos programas de incentivos financeiros para os seguintes sectores: 

· Animação e Turismo de Natureza

· Animação e Turismo Cultural

· Animação e Turismo Náutico

· Animação e Turismo Desportivo

2. Matriz de dimensão micro empresarial

· Consultadoria às empresas no processo planeamento, missão empresarial e desenho de projectos e de actividades

· Acompanhamento e supervisão dos projectos empresariais

· Acompanhamento ao processo de decisão

· Acompanhamento ao processo de execução

Parcerias

O sistema de parceria é fundamental para o bom êxito de uma operação tão complexa como a concepção e aplicação de um plano estratégico. 

Para a execução e sucesso deste projecto é de extrema importância que as entidades locais participem neste projecto. Para o efeito a ART conta com o apoio das entidades abaixo indicadas, muitas das quais já se estabeleceu contactos directos:

·  
Associação de Defesa do Ambiente dos Açores “Gê-Questa”

·  
Associação de Investigação Espeleológica “Os Montanheiros”

·  Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH)

·  
Câmara Municipal da Praia da Vitória (CMPV)

·  
Câmara Municipal de Angra do Heroísmo (CMAH)

·  
Clube Náutico de Angra do Heroísmo (CNAH)

·  
Clube Naval da Praia da Vitória (CNPV)

·  
Delegação de Turismo da Terceira

·  
Direcção Regional da Cultura (DRAC)

·  
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE)

·  Escola Superior de Saúde do Alcoitão

·  
Instituto Açoriano da Cultura (IAC)

·  
Juntas de Freguesia da ilha Terceira

·  
Museu de Angra do Heroísmo (MAH)

·  
Serviços de Ambiente da Terceira 

·  Secretaria Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional

·  
Serviços Florestais

·  
Universidade dos Açores (UA)

·  Welness Center do Hotel Caracol

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

O papel da avaliação aplicado a um instrumento de planeamento estratégico é de importância vital:

· no âmbito do diagnóstico e detecção do problema;

· ao nível do processo de acção, acompanhamento e desempenho do grupo de trabalho;

· ao nível da análise de resultados;

· ao nível do estudo dos impactos provocados pelos programas propostos.

O modelo de avaliação proposto assenta então em quatro grandes pilares que muito embora diferenciados, são em rigor complementares, equacionando-se claramente para cada um desses instantes níveis de intencionalidade e de decisão fundamentais para a qualificação do plano estratégico.

Assim, o plano propõe inicialmente a realização e aplicação de um conjunto de instrumentos analíticos que permitam avaliar e diagnosticar os indicadores de causalidade dos problemas. 

Esta análise ex-ante, já referida no plano, tem um claro objectivo de detectar virtudes e fragilidades do território e do mercado turístico local.

Será feita através da aplicação de inquérito aos consumidores e de entrevistas por amostragem aos promotores e agentes turísticos, culturais, recreativos e desportivos locais e pretende sistematizar informação proveniente de um universo o mais alargado possível sobre os problemas e as soluções propostas pelos agentes turísticos locais. 

Depois de concebido o modelo de planeamento e acção, e já na fase de operacionalização dos vários programas, importa aplicar o segundo mecanismo de análise on-going, numa perspectiva de modelo de avaliação de desempenho. 

Esta ferramenta deverá assumir mecanismos de grande agilização técnica, já que importa estabelecer critérios temporalmente regulares para se promoverem reuniões de avaliação.

Pensamos neste caso, que deve ser criada dentro da instituição promotora do plano estratégico, um grupo de trabalho responsável pela monitorização técnica e financeira de cada um dos projectos de intervenção, com o objectivo de verificar periodicamente se efectivamente se confirma o roteiro de projecto inicialmente proposto, se se verificam desfasamentos e de propor correcções às possíveis assimetrias que possam existir.

Trimestralmente cada empresa deverá apresentar um relatório de actividades com um modelo de auto-avaliação e sugestões de operacionalização. A auto-avaliação deverá ser objectivada com o uso de um quadro de indicadores de desempenho de referência através dos quais se poderão definir metas temporais.

Ainda dentro da equipa de planeamento (Gestão e Consultadoria) deverá ser realizada uma avaliação periódica, com a finalidade de aferir a evolução do Plano Estratégico.

Por último, através da apresentação do relatório final, cada empresa deve realizar uma avaliação de resultados, decorrentes da aplicação do seu projecto, e a equipa de planeamento deverá realizar um relatório final do Plano estratégico, sem que a sua realização seja impeditiva da realização de uma auditoria externa técnico-financeira. Do possível êxito de um plano estratégico desta natureza, se pode viabilizar processos de continuidade para todo o eixo central do arquipélago Açoriano.

Numa lógica formal, importa perceber, qual o papel que um plano estratégico de Animação Turística, pode ter na promoção e desenvolvimento turístico, económico e social de uma região, pelo que deve ser aplicado um estudo de avaliação de impactes, que possa detectar a existência, ou não de transformações sócio-económicas e empresariais decorrentes da sua implementação.
CONCLUSÃO

O turismo é uma actividade económica em pleno crescimento nos Açores, sendo mesmo em Portugal, a região com maior crescimento neste sector. As características do turismo oferecido por esta região autónoma são particulares e distintas das outras regiões que apresentam um maior peso do sector do turismo.

Para promover o desenvolvimento do arquipélago e consequentemente melhorar o nível de vida das populações locais, é fundamental potenciar o crescimento económico associado à actividade do turismo no arquipélago e em particular na ilha da Terceira. No entanto, o crescimento terá de ser sustentado de forma a garantir a competitividade a longo prazo.

Na Terceira, a procura turística está centrada na beleza da paisagem natural, forte identidade do património cultural, na tranquilidade, na segurança e hospitalidade. Assim, para potencializar o produto turístico da Terceira é fundamentar reforçar a identidade eco-cultural da ilha, diversificar e aumentar a oferta de actividades e procurando agir sobre os pontos fracos associados a este destino.

O Plano Estratégico de Animação Turística para a ilha Terceira (PEATT), aqui apresentado, tem como principal objectivo promover o desenvolvimento sustentado do turismo neste território. Pretende-se reforçar a procura turística, alargar o período de permanência dos visitantes e atenuar a sazonalidade do sector.

A estratégia de acção passa por potenciar a atractividade deste destino e colmatar os seus pontos fracos. Será necessário então, diversificar, aumentar e qualificar a oferta de actividades e serviços, reforçar a identidade cultural, melhorar a promoção e criar novos períodos de atractividade. Para tal, a Terceira deverá garantir um modelo de turismo responsável de qualidade e com forte identidade, procurando potencializar os recursos endógenos associados a uma cultura, tradição e paisagem muito próprias e ricas. 

Se a beleza natural e a tranquilidade são os grandes ícones dos Açores, no caso da ilha da Terceira, o turismo deve reforçar-se na vertente cultural, procurando novas centralidades e especificidades, de forma a esta emergir no conjunto do arquipélago.

Embora a paisagem, ambiente e cultura, sejam os elementos centrais do turismo nesta ilha, o desenvolvimento da actividade turística não pode esquecer outros elementos fundamentais, tais como, a diversificação das actividades oferecidas, a promoção, a relação preço-qualidade dos serviços e a satisfação dos clientes.

Numa análise prospectiva importa referir que a intencionalidade maior deste plano dimensiona-se na dinamização empresarial do sector da animação turística, e na promoção e aplicação de novos produtos turísticos geradores de maior atractividade turística.
Orçamento para execução do PEATT

	ORÇAMENTAÇÃO

	
	
	
	

	Rúbrica
	2006
	2007
	TOTAL

	1. Consultadoria
	 € 136.000 
	 € - 
	 € 136.000 

	 1.1 Empresa Lazeres
	 € 121.000 
	 - 
	 € 121.000 

	 1.2 Consultores locais
	 € 15.000 
	 - 
	 € 15.000 

	2. Pessoal Próprio
	 € 88.094 
	 € 88.094 
	 € 176.189 

	 Técnico Superior de Turismo ou Marketing
	 € 22.743 
	 € 22.743 
	 € 45.486 

	 Técnico Superior de Turismo 
	 € 21.105 
	 € 21.105 
	 € 42.210 

	 Técnico Superior de Economia 
	 € 21.105 
	 € 21.105 
	 € 42.210 

	 Técnico Profissional Turismo (postos de turismo)
	 € 6.660 
	 € 6.660 
	 € 13.319 

	 Técnico Profissional Turismo (postos de turismo)
	 € 6.660 
	 € 6.660 
	 € 13.319 

	 Vigias da Baleia (6 meses por ano)
	 € 3.274 
	 € 3.274 
	 € 6.548 

	 Vigias da Baleia (6 meses por ano)
	 € 3.274 
	 € 3.274 
	 € 6.548 

	 Vigias da Baleia (6 meses por ano)
	 € 3.274 
	 € 3.274 
	 € 6.548 

	3. Equipamentos
	 € 28.890 
	 € - 
	 € 28.890 

	 Binóculos
	 € 500 
	 
	 € 500 

	 Computadores
	 € 6.440 
	 
	 € 6.440 

	 Televisores
	 € 450 
	 
	 € 450 

	 DVD'S
	 € 1.500 
	 
	 € 1.500 

	 Software (central de reservas)
	 € 20.000 
	 
	 € 20.000 

	4. Gastos gerais
	 € 5.200 
	 € 5.000 
	 € 10.200 

	 4.1 Material Fungível
	 € 2.200 
	 € 2.000 
	 € 4.200 

	 4.2 Comunicações
	 € 1.800 
	 € 1.800 
	 € 3.600 

	 4.3 Ligação VPN (central de reservas)
	 € 1.200 
	 € 1.200 
	 € 2.400 

	5. Deslocações
	 € 23.443 
	 € 13.957 
	 € 37.399 

	 5.1 Estadas
	 € 9.000 
	 € 5.400 
	 € 14.400 

	 5.2 Passagens
	 € 10.243 
	 € 6.037 
	 € 16.279 

	 5.3 Refeições
	 € 4.200 
	 € 2.520 
	 € 6.720 

	6. Promoção e Divulgação
	 € 308.000 
	 € 75.000 
	 € 383.000 

	 6.1DVD's promocionais
	 € 43.000 
	 
	 € 43.000 

	 6.2 Material publicitário 
	 € 50.000 
	 
	 € 50.000 

	 6.3 Postos de turismo
	 € 40.000 
	 
	 € 40.000 

	 6.4 Voucher's (oferta de serviços turísticos)
	 € 175.000 
	 € 75.000 
	 € 250.000 

	TOTAIS
	 € 589.627 
	 € 182.051 
	 € 771.678 


Cronograma de Custos e Financiamento Público para PEATT em 2006

	 
	1.º Trimestre 2006

	 
	 

	1. Consultadoria
	52.000,00 €

	2. Pessoal Próprio
	16.238,00 €

	3. Equipamentos
	1.520,00 €

	4. Gastos Gerais
	700,00 €

	4.1. Comunicações
	750,00 €

	5. Deslocações e Estadas
	10.140,00 €

	6. Promoção e Divulgação
	62.500,00 €

	 
	143.848,00 €


	 
	2.º Trimestre 2006

	 
	 

	1. Consultadoria
	26.000,00 €

	2. Pessoal Próprio
	18.693,00 €

	3. Equipamentos
	4.920,00 €

	4. Gastos Gerais
	500,00 €

	4.1. Comunicações
	750,00 €

	5. Deslocações e Estadas
	4.435,00 €

	6. Promoção e Divulgação
	82.500,00 €

	 
	137.798,00 €


	 
	3.º Trimestre 2006

	 
	 

	1. Consultadoria
	27.000,00 €

	2. Pessoal Próprio
	18.693,00 €

	3. Equipamentos
	10.000,00 €

	4. Gastos Gerais
	500,00 €

	4.1. Comunicações
	750,00 €

	5. Deslocações e Estadas
	4.435,00 €

	6. Promoção e Divulgação
	85.500,00 €

	 
	146.878,00 €


	 PREVISÃO PARA O 
	4.º Trimestre 2006

	 
	 

	1. Consultadoria
	40.000,00 €

	2. Pessoal Próprio
	19.568,00 €

	3. Equipamentos
	12.450,00 €

	4. Gastos Gerais
	500,00 €

	4.1. Comunicações
	750,00 €

	5. Deslocações e Estadas
	4.435,00 €

	6. Promoção e Divulgação
	77.500,00 €

	 
	155.203,00 €


	Total para o ano de 2006
	583.727,00 €


� - Trabalho executado entre Fevereiro e Maio de 2006





